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Introdução
Refletir sobre o desenvolvimento das ciências sociais 

e suas implicações com os grupos a que se dedicam tem 
sido uma constante nos fazeres da pesquisa social. Essas 
implicações envolvem diferentes fatores que, se por um 
lado garantem a ampliação de seus campos, por outro tra-
zem à tona de modo cada vez mais contundente os desafios 
de uma pesquisa engajada, em que os grupos, na condição 
de participantes, já não se submetem às simplificações do 
lugar de “objeto de estudos”. Ao contrário, cada vez mais 
estes grupos denunciam os olhares e práticas reducionis-
tas e apresentam-se como produtores de conhecimento; os 
participantes, produzindo saberes contra-hegemônicos e 
reflexões profundas sobre a academia, fazendo uma críti-

ca a seus mecanismos de produção de atribuição de legiti-
midade científica, que excluem os saberes tradicionais ou 
a eles se voltam como elementos objetificados. 

Apresentaremos aqui um pouco da trajetória de pro-
dução de conhecimentos de modo colaborativo (BAN-
DEIRA et al., 2016) em uma pesquisa de doutoramento 
que se dedica ao estudo do segredo, a partir das memó-
rias das sacerdotisas do culto a Iyami Osoronga, desde a 
aproximação do grupo até os percalços na produção de 
um caminho de pesquisa onde pudesse vir à tona a voz 
dessas mulheres, não como contribuição no contorno ou 
afirmação da voz das sacerdotisas, mas como proposição 
de um modo de ser pesquisador(a) que fosse pertinente 
e fizesse sentido para todos os envolvidos no processo.
Trata-se de apresentar um caminho que garantisse trazer 
à tona a potência deste encontro da academia com o sa-
ber tradicional de matriz africana. Neste percurso, nossas 
mãos se encontraram para fazer, bem no passo a passo, 
uma possibilidade de caminho.
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Resumo
A ciência hegemônica, pautada em referenciais coloniais, traça linhas bem definidas entre o eu e o outro da pesquisa. Ao lançar 
foco sobre as tradições de matriz africana, estas linhas são reforçadas com as cores do racismo, seja na expressão das desigual-
dades como naturais desta divisão, seja na ratificação de um lugar subalterno, pela desqualificação dos saberes da população 
negra, desde a escravização. Ainda que este cenário produza imensas desigualdades, ao longo da história os povos tradicionais 
vêm resistindo, pela manutenção de suas tradições, na produção de valores contracoloniais. Este trabalho visa apresentar os 
caminhos de uma pesquisa colaborativa, em parceria com as sacerdotisas de uma sociedade secreta de culto à deusa Iyami Oso-
ronga. Pensada a partir do campo da psicossociologia, tem como referencial os estudos de memória, tradição, discursos pós e 
decoloniais e os estudos culturais. A pesquisa colaborativa tem o intuito de propor, não um desenho de pesquisa focada em uma 
ou outra teoria, como posicionamento de uma construção específica, singular, dependente direta de suas autoras e de múltiplos 
fatores, mas levando à reflexão sobre autoria, saberes e fazeres de epistemologias contra-hegemônicas, que pensam e falam 
“com” e não “de” ou “para” seus “objetos” de pesquisa.
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Notes on collaborative research with priestesses
of the Goddess Iyami Osoronga

Abstract
The hegemonic science based on colonial references draws well defined lines between the self and the other of the research. 
In the case of the African matrix traditions, these lines are reinforced with the colors of racism, either in the expression of the 
inequalities as natural of this division, or in the ratification of a subaltern place, by the disqualification of the knowledge of the 
black population, from enslavement. Although this scenario produces immense inequalities, throughout the history, the traditional 
people have been resisting, by the maintenance of their traditions, in the production of contracolonials values. This work aims 
to present the ways of a collaborative research, in partnership with the priestesses of a society secret cult of the goddess Iyami 
Osoronga. Based on the field of psycho-sociology, with reference to studies of memory, tradition, discourses after and decolonials 
and cultural studies with reference to studies of memory, tradition, discourses after and decolonials and cultural studies with 
the purpose of proposing, not a research design focused on one or another theory, but the search for the positioning of a specific 
construction, unique, direct dependence of its authors and of multiple factors, leading to the reflection on authorship, knowledge 
and practices of epistemologies against hegemonic, the speak “with” and “for” and not “of” their “objects” of research. 
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Ciência e produção de saberes contra-hegemônicos
O desenvolvimento da psicologia como ciência 

contou com a busca de ambientes bem delimitados de 
atuação, visando consolidar processos e percursos espe-
cíficos que definiram campos de pesquisas e seus mode-
los correlatos, garantindo a hegemonia de seus projetos. 
Ainda que contasse com o empenho de muitos profissio-
nais comprometidos com a ética de seus fazeres e muito 
tenha se desenvolvido em seus campos de atuação, não 
podemos desconsiderar sua trajetória como ciência pau-
tada nos paradigmas da ciência hegemônica, que define 
campos, saberes, interesses, métodos e metodologias de 
pesquisa pautados na dicotomia do centro e periferia, do 
eu e do outro, do negro e do branco (CARONE, 2012). 

Se este foi o cenário da constituição das ciências so-
ciais, não podemos esperar que estes modelos ainda hoje 
possam ser replicados, sem refletir sobre as complexi-
dades do mundo contemporâneo. A pesquisa colabora-
tiva aqui apresentada subverteu este modelo de leitura 
de mundo, estabelecendo objetivos comuns construí-
dos com o grupo de sacerdotisas, rompendo a equação 
clássica “pesquisador” e “sujeitos de pesquisa”. A pro-
posta inicial foi valorizar as vozes de mulheres que têm 
no segredo um modo de resistência de suas histórias e 
memórias. Ao longo do percurso o objetivo foi se rede-
senhando, passando a refletir questões das sacerdotisas, 
interessadas em conhecer como Iyami e elas próprias, 
suas sacerdotisas, são vistas pelos membros do terreiro. 
Em um mundo cujas fronteiras são fluidas, é cada vez 
mais evidente e necessária a proliferação de expressões 
de múltiplos grupos, denunciando que os poderes já não 
se encontram sob o domínio de um, mas mostra-se como 
um poder dividido (NEGRI; COCCO, 2005).

Séculos depois do fim da escravização, há muito a ser 
discutido nos campos da psicologia e da sociologia sobre 
os modelos com os quais nos dedicamos a pensar seus 
efeitos (SINHORETO; MORAIS, 2018). Neste embate 
é cada vez mais evidente que a pauta de uma produção 
de conhecimentos contra-hegemônicos caminha em par-
ceria direta e respaldada pelos interesses desses grupos. 
Assim, a academia tem seus referenciais relativizados, 
foco na crítica de outros modos de produção de conhe-
cimento que se colocam em posição de igualdade, com 
suas experiências e saberes tradicionais (COSTA, 2018). 
A Sociedade Osoronga como expressão de resistência 

feminina – o contexto da pesquisa 
A cosmovisão ioruba, da nação Kétu, presente nas 

comunidades de terreiro, reverencia os Orisa(s) coletivos 
(deuses e deusas) e seus ancestrais familiares. A com-
binação destas forças desenha um sistema explicativo 
do mundo e seus acontecimentos, passados e futuros, a 
partir das divindades. A harmonia entre o Orun, mundo 
superior, do terreno espiritual; e o Aiyê, mundo físico no 
qual nascemos, vivemos e morremos (VERGER, 1996; 
BENISTE, 1997) dá-se pela manutenção de práticas de 
adoração e ritos. Na África, Iyami Osoronga representa 
o culto aos ancestrais femininos por meio da sociedade 

Gèlèdè e da sociedade Egbé, à semelhança da sociedade 
Egungun, de culto aos Eguns masculinos (OGBEBARA, 
2006; BENISTE, 1997).

Com a diáspora forçada, houve o desmantelamento 
desses sistemas rituais, bem como a possibilidade de 
culto aos ancestrais familiares, estas últimas, reconfigu-
radas em sociedades secretas, como é o caso da Socie-
dade Osoronga, que cultua Iyami Osoronga, considerada 
como a mãe de todos, útero do mundo, a terra. A deusa 
é temida como poderosa feiticeira, capaz de realizar as 
maiores façanhas por meio de feitiços poderosos (VER-
GER, 1994; SANTOS, I., 2008). Seus ensinamentos se-
cretos são transmitidos apenas às mulheres convocadas 
pela deusa para cultuá-la, e suas histórias são contadas e 
recontadas, enaltecendo seus feitos e ratificando os pode-
res de suas sacerdotisas, as Iyalode(s).

O poder de Iyami Osoronga, ofertado às suas sacer-
dotisas, proporciona feitos grandiosos; poder avassala-
dor e incontrolável que, mal administrado, pode ser fatal 
(GOMES, 2015; MANZINI, 2001; SANTOS, I., 2008; 
VERGER, 1994). Seus mitos aparecem como elemento 
norteador das relações dos grupos, seja por sua manu-
tenção pela transmissão oral em muitos rituais, seja por 
retroalimentar o sistema de regulação dos grupos com 
sua dinâmica exemplar, mantendo o status quo de suas 
sacerdotisas. Seus poderes se ratificam pelos saberes e 
crenças do grupo social por meio da manutenção da me-
mória e da tradição, atualizando a fé e a coesão do grupo 
em torno de uma crença comum.

Para alguns autores, a complexidade do culto a Iyami 
Osoronga está ligada ao medo da força intrínseca à natu-
reza feminina, própria das religiões matrilineares (SAN-
TOS I., 2008; VERGER, 1996; OGBEBARA, 2006). O 
culto apresenta-se como narrativas de resistência das mu-
lheres, que no cenário de escravização contribuiu para a 
sobrevivência e saúde dos povos tradicionais (CANCLI-
NI, 2000), levando à reflexão sobre as identidades que 
não se definem por suas permanências (GILROY, 2001; 
BHABHA, 1998; HALL, 2006; SAID, 2003; SPIVAK, 
2014; SANTOS, I., 2008), mas pela capacidade de se 
reconstituir continuamente, produzindo novas configura-
ções, alternando permanência e mudança ininterruptas. 

Caminhos da ciência que nos habita
Os movimentos que se consolidam nos anos 1980 do 

século 20 anunciaram um interesse crescente em uma 
cultura de memória (HUYSSEN, 2000). Esses estudos 
denunciam o apagamento das memórias por meio, tanto 
da produção midiática, quanto da produção de esqueci-
mentos pela hiperexposição desses grupos. Nesse aspec-
to, o excesso é escassez, levando à apatia e à incapacidade 
de conectar passado-presente-futuro, capturados em um 
presente sem fim. Esse fenômeno foi amplamente estu-
dado por Benjamin (1994), na tentativa de compreender 
que há uma falência da capacidade de compartilhar expe-
riências, e que reinvestir no detalhe, no valor do mínimo, 
poderia ser um caminho para o reinvestimento nessas ex-
periências e suas trocas.
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A memória se organiza na vivacidade da história de 
seus agentes, em diálogo com o narrador e sua realidade 
socio-histórica. Diálogo tenso e pertinente aos estudos da 
psicossociologia, pois narrador, sociedade e história se 
fazem de modo imbricado. A memória como campo e ob-
jeto de estudos é a memória social (SÁ, 2007), já que pelo 
mergulho na vida cotidiana e suas memórias, podem-se 
compreender aspectos de uma sociedade e de seu tempo.

Não há como destituir a memória e o esquecimento 
de seus aspectos políticos, que reinventam tempo e lu-
gar, denunciando o interesse crescente em histórias que 
resistem em silêncio ou de modo silencioso (POLLAK, 
1989) à onda globalizante. Estes grupos reconhecem e se 
reconhecem a partir de valores e saberes próprios, que 
desafiam a cultura hegemônica de ocidentalização do 
mundo fixada na relação com o Norte Global (NEGRI; 
COCCO, 2005). Nesse movimento, se reconhece que a 
memória como categoria dinâmica, se atualiza a partir de 
suas próprias narrativas, como uma memória viva, atua-
lizada pelo presente e sempre no presente (POLLAK, 
1992; PERALTA, 2007; SÁ, 1984).

No que se refere aos povos e comunidades tradicionais 
(COSTA; ALVARENGA, L.; ALVARENGA, A, 2007; 
SANTOS, A., 2015), as vivências, memórias e experiên-
cias têm sido preservadas e transmitidas com estratégias 
próprias, num movimento contracolonial, produzindo 
saberes que organizam o mundo e sua cosmovisão, em 
oposição, como pertencentes a outros legados que não os 
hegemônicos. Se parece difícil a abstração desta proposi-
ção, o conflito reside no fato de que a concepção de ciên-
cia que aprendemos e discutimos em nossas práticas tem 
suas bases no legado colonial e, nesse sentido, cabe aqui 
a reflexão de que na academia, estamos sempre tratando 
de pensar e repensar estes valores. O pós-colonialismo e 
o giro decolonial servem de amparo para compreender e 
reinventar nossa ciência, mas não os saberes tradicionais, 
pois estes desde sempre estão em movimento de resis-
tência em constante desafio a esses valores. Quando a 
academia se dedica e investe na composição de forças 
com essas vozes insubmissas à ciência hegemônica, cabe 
o desafio de novas epistemologias, como posição política 
na constituição de outros modos de pensar e revitalizar o 
campo das ciências como um espaço plural e interepistê-
mico (COSTA, 2018; CARVALHO, 2017) pela voz dos 
mestres dos saberes tradicionais, pautados na oralidade, 
na circularidade e nos saberes ancestrais que sobrevive-
ram à escravização e seus desdobramentos.

O pós-colonialismo, como ferramenta para compreen-
der os efeitos do colonialismo, investiu na revitalização 
das Epistemologias do Sul, de povos, cujas vozes usual-
mente eram invisíveis e silenciosas (SAID, 2003; SIL-
VA, 2000; GROSFOGUEL; OSO; CHRISTOU, 2014; 
HALL, 2014; POLLAK, 1992). Reconhece o conflito 
inerente à relação com os povos dominadores, tendendo 
ao apagamento das identidades dos grupos dominados e 
a reprodução dos paradigmas hegemônicos por diferen-
tes movimentos: a imposição da língua do colonizador, 
a proibição de expressões religiosas, a definição de pa-
drões estéticos e culturais. Na América Latina este mo-

vimento foi considerado por autores como Grosfoguel 
(2006) como giro decolonial, tomada de referência para 
elucidar aspectos da experiência colonial a partir de au-
tores da América Latina pela produção de conhecimento 
próprio, o que produziu um importante arcabouço teórico 
para a análise e intervenção nas muitas repercussões e 
complexidades deste processo. 

O grupo de sacerdotisas e a proposta de pesquisa
Pensando um projeto de ciência pautado nos saberes 

ancestrais e na perspectiva dos poderes e saberes femini-
nos, a pesquisa se estabeleceu com o objetivo de discutir 
a produção de memórias de mulheres que cultuam a deusa 
Iyami Osoronga no Rio de Janeiro. A proposta de douto-
rado surge de um chamado, fruto de muitas confluências. 
Aqui, destacamos o trabalho com grupos de mulheres em 
situação de violência doméstica, o ofício de contadora de 
histórias africanas, um jeito de proporcionar narrativas 
contra-hegemônicas sobre a África e seus descendentes, 
que por meio da tradição oral colocam em xeque, de modo 
sutil, a cristalização de uma África selvagem e sem cultu-
ra (NUNES; CARVALHO, 2009). Além desta experiên-
cia, o fato de conhecer uma das sacerdotisas da Sociedade 
Osoronga, por intermédio de uma religiosa, estudiosa da 
religião, foi o que possibilitou desenhar os pilares iniciais 
dessa pesquisa, sobre mulheres de uma sociedade secreta, 
um culto apartado, mas que tem laços com o candomblé, 
cujas bases remontam aos tempos do Brasil colônia, com 
a constituição da Irmandade da Boa Morte (BERNAR-
DO, 2005; SANTOS, I., 2008), em Salvador, na Bahia.

Inicialmente, a pesquisa seria pautada na entrevista 
com as sacerdotisas do culto, uma pesquisa qualitativa 
(FLICK, 2009) que envolvia a percepção das dimensões 
do tempo, contextos e pessoas envolvidas no processo. 
Neste caminho o referencial definido foi a produção de 
narrativas de vida (THOMPSON, 2002), para organizar os 
elementos que fossem surgindo e que servissem de anco-
ragem para a memória e a tradição, ativadas pelo processo 
de narrar (NORA, 1993; PERALTA, 2007). A pesquisa se-
ria participante (BECKER, 1999), visando promover este 
diálogo com a garantia de que o grupo se identificaria com 
o material produzido, desenhando o material produzido. 

O trabalho se mostrou bem mais difícil do que ima-
ginávamos. Os primeiros contatos foram indiretos, com a 
presença em algumas festas no terreiro, quando ocorreram 
encontros informais com as mulheres que fazem parte do 
culto a Iyami. Nesses momentos a conversa fluía com uma 
ou outra integrante do grupo de modo bastante leve, des-
compromissado, mudando radicalmente quando o assunto 
era o culto a Iyami e suas vivências como Iyalode(s). No 
decorrer do processo, cada palavra seria repensada e ques-
tionada sempre que havia dúvidas ou equívocos de minha 
parte, ao apresentar as histórias ouvidas como texto. Entre 
o narrado e o vivido, o ouvido e o escrito, manifestavam-se 
várias lacunas, muitas delas propositais, já que se trata de 
uma investigação sobre o segredo e sobre modos de ouvir 
e narrar estes segredos, sem revelá-los.
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Por uma ciência que nos caiba
Se o candomblé tem suas hierarquias, rituais e com-

promissos, a academia também tem os seus, e no encon-
tro dessas vozes foi se desenhando um novo conflito. Era 
notório que a participação das mulheres na produção do 
trabalho extrapolava em muito a ideia de participação. Se 
a princípio o objetivo era colher as narrativas das sacer-
dotisas, ficou bem claro que as Iyalode(s) não gostam de 
falar sobre si e decidiram que seria interessante saber o que 
algumas pessoas pensam sobre elas e sobre seus poderes; 
foi assim que identificaram quem seriam as pessoas a se-
rem entrevistadas e construíram as perguntas que julgaram 
necessárias ao desenvolvimento das entrevistas realizadas 
nesta ordem: elas por outras, elas por eles, elas por elas.

Nesse formato, as perguntas foram relacionadas aos 
temas: quem são as sacerdotisas; se há diferença entre 
elas e as outras mulheres do terreiro; quem são as mais 
poderosas; se havia ou não conhecimento acerca dos dons 
que recebem; se foram beneficiado(a)s por algum desses 
poderes, entre outras. Refazer o percurso a partir das vo-
zes que falam sobre elas foi um processo rico e doloro-
so, porque em muitos momentos a imaginação apontava 
modos diferentes dos que foram sendo desenhados na 
partilha, marcado pelo valor de se dispor a sentar e ouvir 
segredos. A cada nova entrevista, aumentava o volume 
de trabalho e a preocupação com os prazos da academia, 
mas a temporalidade do terreiro, dos tempos sagrados é 
de outra ordem. Sempre que conversávamos sobre este 
assunto, ouvia que “o tempo tem o tempo que o tempo 
tem”, “tudo a seu tempo”, “Iyami conhece o tempo e sabe 
cuidar dele”. Com isso, não cabia me preocupar com o 
tempo, mas dar conta de vivê-lo e aproveitar o percurso.

O conceito de “forasteira de dentro” (COLLINS, 
2016) foi utilizado para compreender este movimento de 
nos deixar ficar e reinventar o lugar de pertencimento, 
num movimento contínuo. 

Como uma pesquisa colaborativa, um dos movimen-
tos é sempre se reposicionar diante dos objetivos e com-
promissos com o grupo e, nesse fazer, um dos pontos 
nevrálgicos foi a presença de um co-orientador homem 
escrevendo sobre Iyami. No início do doutorado, esta 
não era uma realidade que propusesse algum empecilho, 
ou ao menos não foi pensada como tal, já que todos os 
envolvidos, orientadora, co-orientador, co-orientadora de 
campo e doutoranda, estavam engajados em uma direção 
única, pautada nos fazeres e saberes próprios aos seus 
campos de estudo e experiências. Antes de realizar entre-
vistas com as Iyalode(s), ocorreram vários encontros para 
a produção de narrativas que apresentassem as raízes e 
as mitologias do culto a Iyami Osoronga no Brasil, sob 
a perspectiva do grupo, bem como sobre a dinâmica do 
terreiro e do candomblé, fundamentais para que se com-
preendesse o contexto mais amplo que envolve a Socie-
dade Osoronga e seus mistérios. A certa altura ficou claro 
que, para elas, era inadmissível uma presença masculina 
na escuta dos segredos sobre Iyami, ainda que, com seus 
saberes, reconhecessem que ele era “um homem com 
uma boa energia”. Construir um trabalho que reverencia 

a força e a energia do feminino deveria ser com energias 
totalmente femininas. Com as respostas fornecidas pelo 
grupo selecionado pelas Iyalode(s) foi possível conversar 
com elas, a partir das impressões que os membros da co-
munidade do terreiro tinham sobre elas. 

Considerações finais
Falar sobre o segredo provoca imenso desconforto. 

Nossa tradição acadêmica tem como mote detalhar e ana-
lisar todas as dobras dos acontecimentos, lançando luz 
aos detalhes, modo de dar a conhecer no fazer científico. 
Nesse trabalho, ficou explícito que as nuances do segre-
do têm papel fundamental na sobrevivência dos valores 
e saberes do grupo. O mistério é uma constante no que 
se refere ao que pode ser escrito sobre o grupo, sobre-
tudo, no interior da comunidade de terreiro. Alguns dos 
entrevistados (as) desconheciam quase completamente a 
dinâmica e as integrantes do grupo. 

Pautado na tradição passada “de boca a ouvido”, o tra-
balho valorizou o encontro único daqueles que se dispõem 
a ouvir as histórias em segredo; e mais do que ouvir, usar 
ouvidos de escutar. A escrita dessas memórias representou 
a reconfiguração de modos de fazer ciência, uma ciência 
que é contra-hegemônica por se propor a uma equivalên-
cia de saberes, um reposicionamento constante de nossos 
modos de produção de conhecimento. A tradição permite 
a perpetuação e transmissão de valores e saberes ances-
trais, mas pautada em uma ética que não pode ser corrom-
pida pelo fazer acadêmico. E se nós, muitas vezes não nos 
damos conta de que existe correlação forte entre a trans-
missão desses saberes e a preservação de seus segredos, 
neste trabalho, este tem sido um ponto fundamental.

Os objetivos se ampliaram para a proposição de um 
olhar sobre o modo com que a Sociedade Osoronga é vis-
ta pelo seu próprio círculo de relação, explicitando que 
as hierarquias e mistérios do grupo estão preservados, 
enquanto a narrativa em relação ao universo de Iyami 
Osoronga se propaga. 

A pesquisa traz para o campo da psicossociologia um 
caminho para o diálogo com grupos e saberes extramuro, 
levando a produção de modos de fazer pesquisa, pauta-
dos no reconhecimento e valorização dos saberes tradi-
cionais e, sobretudo, das limitações da própria ciência 
como representante da forma exemplar de apresentação 
do mundo. As transformações se deram em nível macro, 
interferindo nos modos de pensar a pesquisa, a ciência e 
de fazer ciência, já que aprender a ouvir sobre o segredo 
foi também um exercício de aprender a guardar segredos 
e, em nível micro, como um modo muito particular de 
aprender sobre os poderes femininos, modos de usar e 
guardar poderes, sobre formas de construir uma relação 
de colaboração em pesquisa, através dos saberes compar-
tilhados, mas muito disso ficará como segredo. 
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